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O padre Dehó 


FUGINDO A UMA CONROERSA 


Escapando pela tangente 
Incompetencia ou medo ? 


As conferencias de Ristori : 


A religião através os tem- 


pos - O paganismo christão - Deus e alma -—- O 
Christianismo é uma gangrena. 


Os nossos leitores já saberão que 
a mossa Paulicéa hospeda neste 
momento mais uma celebridade, 
dessas que por aqui apparecem 
como passageiras aves de arriba- 
ção em busca do milho grosso, 
proprio destas paragens tropicaes... 

Pois é verdade, temos ua terra 
uma outra notabilidade o desta vez 
com a circumstancia aggravante 
da sua qualidade sacra. 

Trata-se de um professore e 
ainda por cima padre. Os diarios 
delle já se têm occupado, notician- 
do as suas conferencias o elevando 
as qualidades oratorias do préga- 
dor sagrado. 

O reverendo padre professore 
Dehó, depois de ter realizado uma 
sério de conferencias para à nossa 
aristocracia de barões e condes 
papalinos e concomitante sequito, 
passou a effectuar uma collecção 
escolhida de sermões quaresmaes 
na nunca acabada matriz do Braz. 

Calcula-se logo o que não teria 
dito o nosso homem. 

Entretanto o padre Dehó tem 
ums qualidade original: cita cons- 
tantemente Darwin, Renan, Haeckel 
e - até Zola, e não raro fala em 
sciencia, etc. 

O nosso padre professore veiu 
precedido de uma respeitavel fama 
de-oratoria temivel, dizendo-se mes- 
mo que na sua mala conserva elle 
não poucas derrotas infligidas a 
notaveis oradores do livre-pensa- 
mento... , 

Em S. Paulo, entretanto, o re- 
verendissimo Dehó não quiz derro- 
tar mais: um inimigo da Igreja... 

E' o que lhes dizemos, caros 
leitores. D. Dehó teve medo que 
na terra de 8. Faustino lhe succe- 
desse: o mesmo que ao jejuador 
Succi... 

O padre Dehó teve medo sim, e 
por isso não acceitou a luva que 
lhe toi atirada, como se vai ver. 

Pela Fanfulla publicou. o com- 
panheiro Oreste Ristori um desafio 
ao padre Dehó, convidando-o a sus- 
tentar em uma controversia publi- 
ca as suas doutrinas metaphysicas 
e theologicas enunciadas na igreja 
do Braz e em outros lugares, so- 
bre' a-creação milagrosa do mun- 
do, sobre o livre arbitrio, sobre a 
immortalidade da alma, sobre a 
existencia de Deus e do Diabo, 
do paraiso e do inferno e sobre os 
dogmas fundamentaes da religião 
christã. R 

O padre Dehó não se deu por 
achado e deixou sem resposta: o 
desafio. | pb 

Em vista disso, uma commissão 
de amigos resolveu ir ter com o 


" padro e saber se queria ou não 


sustentar uma controversia com 
Ristori. 

A commissão foi cortezmente 
recebida, mas não conseguiu senão 
uma resposta negativa do padre. 
Disse elle que não acceitava o 
desafio porque não se encontrava 
em boas condições de saude; por- 
que está sob as ordens de quem o 
mandou vir ao Brasil; porque não 
atacou o anarchismo e por isso 
não póde ter maguado os anar- 
chistas ; que não estava prepara- 
do para uma tal discussão, que 
só sustentaria com um adversario 
socialista e não com um libertario 
“que nega tudos. 

Ora, todas essas allegações do 
padre Dehó não passam de meras 
escapatorias, desculpas bem chochas. 

Tanto elle não está doente, que 
continúa a falar diariamente no 
Braz. Logo podia tambem falar na 
controversia. 

Não se comprehende porque se 
negou a discutir com um anar- 
chista por não querer ou por não 
estar preparado para combater as 
suas doutrinas, quando Ristori o de- 


safiou para uma controversia so- 
bre a questão religiosa. 

Depois, quem sustenta doutrinas 
“reveladas por Deuss não deve 
temer sustenta-las perante quem 
quer que seja. 

Que os seus “superiores não per- 
mittiriam tale porque? Por medo 
acaso ? 

Quem sabe. Certo é, entretanto, 
que o padre fugiu á discussão. 

Irá depois elle, quando de volta 
á Italia, affirmar que em S. Panlo 
derrotou na tribuna mais um ini- 
migo da Igreja... 

Apesar dessa retirada vergonho- 
sa, o amigo Ristori não desistiu 
do seu intento de refutar as ideias 
prégadas pelo padre e, para esse 
fim, orgonizou quatro conferencias 
publicas, 

Essas conferências estão sendo 
realizadas no Salão Celso Garcia 
com grande: concorrencia 

A primeira dessas conferencias 
teve lugar na quarta feira passada, 
estando o salão da rua do Carmo 
literalmente cheio. 

Della damos a seguir um apa- 
nhadv, feito pelo companheiro Lu- 
cas Masculo. 

Foi o seguinte o thema desen- 
volvido por Ristori: 


A religião através os tempos 


ORIGEM DO SENTIMENTO RELI- 
Gioso — DEIFICAÇÃO DAS FOR+ 
ÇAS NATURAES — ADORAÇÃO 
DO SOL, DAS ESTRELLAS, DA 
LUZ, DO FOGO, DOS ANIMAES E 
DAS PLANTAS — GRANDEZA DA 
RELIGIÃO PAGAN: 


E” muito difficil dar, num rapido 
resumo, uma ideia completa da 
primeira e esplendida conferencia 
produzida pelo camarada Orestes 
Ristoii, para contradizer o padre 
Dehó, sobre a origem do Christia- 
nismo e os diversos problemas que 
com elle se relacionam. 

O orador foi apresentado, num 
bello improviso, pelo companheiro 
João de Camargo Penteado, que 
dis-e ser desnecessario apresentar 
ao publico de S. Paulo a pessoa 
tão conhecida e popular de quem 
apresentava. Em seguida, o orador 
tomou a palavra. 

Começou dizendo que, se convi- 
dou o publico de S. Paulo para 
ouvir a sua modesta palavra, não 
foi para pôr em mostra a sua “pobre 
pessoa“, nem para obter um facil 
guccesso, produzindo uma série do 
conferencias simplesmente anti cle- 
ricaos, porque está convencido de 
que nada adianta combater-se o 
padre nos seus vicios, deixando-se 
intactas as ideias religiosas do povo, 
pois que assim, mesmo que se des- 
truissem os padres, estes resurgi- 
ria novamente das proprias cinzas. 

Emquanto o povo acredita no 
Paraizo, no Purgatorio e no Infer- 
no; em Deus, nos santos e nos 
demonios; na divindade de Christo 
e na divina revelação das doutrinas 
e dogmas da Igreja; na missão dos 
padres como intermediarios entre 
Deus e os homens, crendo-os depo- 
sitarios de eternas verdades; nos 
castigos e nas recompensas depois 
da morte, conforme as acções ti- 
verem sido julgadas bôas ou más 
pela Igreja, a humanidade estará, 
sempre, escravizada ao poder secular 
do embuste e da mentira, da extor- 
são é da tyrannia. E o padre, 
apoiando-se em todos os prejuizos e 
superstições das massas populares, 
embora sendo: sempre combatido, 
firmará sempre, cada vez mais for- 
temente, na medida desses prejui- 
zos e superstições, o seu imperio 
no mundo. Por isso é que se deve 
combater a ideia religiosa mais do 
que o clero. 


(Segue na 2.º pagina) 
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O vigario de Bragança] 


Em meados do anno passado, 
os jornaes da cidade de Bragan- 
ça, em Portugal, deram á publi- 
cidade um facto que escandali- 
zára profundamente a população 
catholica desse paiz, pois trata- 
va-se de um sacerdote que, es 
quecendo a sua compostura mo- 
ral, emaranhara-se nas tramas de 
um delicto infamante. 


(Gazeta de Noticias). 


Bragança é para Portugal o 
que Orleans é para a França: 
duas cidades cujos nomes servem 
para designar duas familias que 
reinaram nos respectivos paizes 
e que ora se acham igualmente 
errantes em terras estrangeiras 
pelos mitos abusos, dizem, que 
commetteram. 

Estas duas familias são, aliás, 
por via dos seus membros, inti- 
mamente ligadas. Porém não é 
dellas que queremos falar, e, sim, 
de outra familia, que embora de 
Bragança, nada tem de nobre 
nem de illustre nos fastos da 
historia, mas cujas aventuras atra- 
vessaram o cceano e vieram ter 
minar no Rio de Janeiro. 

Contemo-las, ou, melhor, repi- 
tamos a historia que já é conhe- 
cida do publico. 


O enredo gyra entre quatro 
personagens: — Anna Maria, Ma- 
ria Barbeira, Maria Ignacia e um 
tal Abilio de Magalhães, padre 
de profissão, vigario de uma das 
freguezias da illustre Bragança. 

Anna Maria tem uma filha, lin- 
da menina de 14 annos, faces ro- 
sadas e pelle avelludada como um 
pecego maduro de Amarante, 

Eram pobres e honestos e o 
que ganhavam apenas chegava 
para passarem mal, 

Anna ouvira dizer muitas vezes 
que lá da outra banda do mar, 
muito longe, havia terras onde 
se ganhava melhor a vida: o 
Brasil, a Argentina, a Ameriça 
inglesa e mais outras ainda. 

Depois de muito pensar, resol- 
veu vir para o Brasil. Mas o di- 
nheiro de que dispunha era pou- 
co para comprar duas passagens, 
mesmo de 3.º classe, uma para 
si, outra para a filha querida. 

Que fazer ? 

Toma então, com o coração 
cheio de magua a não caber no 
peito afflicto, o alvitre de deixar 
a terra só, confiando a pequena 
Maria á sua amiga Maria Barbei- 
ra, promettendo-lhe enviar, todas 
as vezes que pudesse, algumas 
libras até que as circumstancias 
permittissem mandala vir para 
junto della, 

Veio para o Rio e trabalhou a 
não mais poder. 

Mal sabia porém o que se es- 
tava passando na terra, 

O vigario Abilio, como bom 
pastor que era, conhecia uma por 
uma as suas ovelhas. Maria, en- 
tretanto, merecia todos os seus 
desvelos, 

'-— Duas mulheres sózinhas, di- 
zia, correm muito perigo. Velarei 
por ambas, Tomo-as sob minha 
guarda, E começou a frequentar 
a casa. : 

Depois das fadigas diarias inhe- 
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O que se veria gi se repetisse agora a lenda religiosa da crucificação do Christo 
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rentes aos múltiplos encargos da HOSTIAS AMARGAS | 


freguezia, vinha repousar, passar 
algumas horas na doce compa- 
nhia das duas christãs de Bra- 
gança. 

E de inicia-las nos mysterios 
da religião; no meio de evitar 
as tentações do espirito das tre- 
vas; de como uma virgem esco- 
lhida concebera, sem ser macula- 
da, Aquelle que viera para salvar 
o mundo, etc. etc. 

E contou o grande, o sublime 
mysterio da Conceição! — Es- 
cutai filhas, é S. Matheus que 
fala no seu Evangelho : «Estando 
Maria, sua mãi, já desposada com 
José, antes que se ajuntassem, 
ella se achou gravida (tossiu tres 
vezes) por virtude do Espirito 
Santo. E José, seu marido, sendo 
recto e não a querendo infamar, 
resolveu deixa-la secretamente. 
Quando porém pensava nestas 
coisas, eis que um anjo do Se- 
nhor lhe appareceu em sonho 
dizendo: José, filho de David 
(filho da... e tossiu de novo) — 
(Que está elle a dizer baixinho? 
— perguntou a pequena, — Lá 
sei, respondeu a outra) não te- 
mas receber a Maria, tua mulher; 
pois o que nella foi gerado é por 
virtude do Espirito Santo. E José, 
tendo despertado do somno, fez 
como o anjo lhe ordenára, e re- 
cebeu sua mulher; (grande!...) 
(cuspiu) e não a conheceu em- 
quanto ella não deu á luz um 
filho. (Grandissimo...) 

— Sinhoire? disserom as duas 
mulheres. 

— Nada, nada, Ahi tendes, filhas, 
como foi concebido Ncesso Se- 
nhor Jesus Christo, nosso Sal. 
vador. 

Um dia, entretanto, o vigario 
achou-se a sós com Maria, que 
tambem era virgem, e fez-se de 
Espirito Santo. Porém como em 
Portugal está hoje cheio de de- 
monios e é terra atrazada, estes 
agarraram o santo homem pela 
batina e o tranficaram no xadrez 
da cidade, sem mais cerimonias. 

Quanto a Anna Maria, Maria 
Ignacia e Maria Barbeira acham- 
se agora no Rio as tres. 

A historia, porém, não acabou, 
porque Anna accusa Barbeira 
diante do 2.º delegado auxiliar 
de ter favorecido os amores do 
padre Abilio com sua filha Maria, 
que, diz, fôra violentada, como 
prova o processo a que tem de 
responder Barbeira, que para aqui 
fugira para evitar a prisão. 

Como acabará a encrenca, não 
sabemos. Do que estamos certos 
é que se o facto tivesse occorri- 
do aqui, o vigario Abilio estaria 
a estas horas tão livre, considera- 
do e bemquisto como os Fausti- 
nos, os Stefani, os Cyriacos e 
tantos outros. 

Santa terra 1... 

Adrecal, 


Rio, 24— 3 — gI2. 


« Os padres (gregos) apresentavam 
aos povos como blasphemias as ver- 
dades physicas mesmo as mais sim- 
ples. Perseguiram Anaxagoras, por 
ter ousado dizer que o solera maior 
do que o “Peloponeso. 

Condorcet. 








«Sobre ser imposta pela razão 
natural, a religião é necessaria a 
todos os homens e, primeiramen- 
te, a bem da moralidade» — 
(Thema da 5.3 conferencia qua- 
resmal de d. Sebastião Leme, 
bispo coadjuctor do Rio de Ja- 
neiro). 

A religião, assim por autono- 
masia chamada pelo prelado flu- 
minense, é, já se sabe, a Religião 
Catholica Romana, 

D. Sebastião Leme não conce- 
be nem admitte que sem ella 
possa existir moralidade sobre a 
terra, 

Entretanto a observação dos 
factos attesta e demonstra que é 
entre os seus representantes que 
vicejam todos os maus pendores, 
que aviltam e degradam a criatu- 
ra humana. 


Fundamentando a sua these, 
disse d. Sebastião do alto do 
pulpito da cathedral metropolita- 
na fluminense que os catholicos 
jámais praticam esses crimes mons- 
truosos, nos quaes figuram sem- 
pre como auctores individuos que 
não pettencem á grey de que 
é elle ministro de alta categuria. 

E” falsa a affirmativa do bispo 
conferencista: é de uma falsidade 
tão escandalosa, que ultrapassa 
as raias da impudencia. 

Que os principios cathnlicos 
jámais tenham afastado quem quer 
que seja da senda da maldade, 
provam-no os jornaes quotidianos, 
os quaes raro passam um dia sem 
registarem um escandalo, um atten- 
tado contra a moral praticado 
por sacerdote catholico. 


Lêde a obra intitulada Causas 
celebres, na qual estão condensa- 
dos os processos criminaes mais 
importantes que hão sido julga- 
dos em França: vereis ao lado 
de uma Brinvilliers, de uma Laf- 
farge, parricida uma e tixoricida 
a outra, figurarem como assassi- 
nos da peior especie um padre 
Mingrat e um padre Delegallan- 
ge, este ultimo condemnado pelo 
jury de Angoulême a prisão per- 
petua por haver estrangulado a 
amante, cujo cadaver elle esquar- 
tejou e atirou a uma lagôõa, tão 
sómente porque... ella lhe pesa- 
va... na algibeira. Queria liber- 
tar-se de uma carga, de que já 
se sentia saciado... 


Quem ignora que os sacerdotes 
romanos a miude conspiram uns 
contra os outros, procurando os 
menos escrupulosos eliminar os 
collegas que se atravessam ante 
elles no caminho da vida e que 
constituem óbices ás suas ambi- 
ções, por todos os meios que se 
lhes acham ás mãos, inclusive o 
assassinato ? 

Quem é, por todo este vasto 
Brasil, que não sabe que d, Pru- 
dencio, actual bispo de Goyaz, 
quando simples vigario de uma 
pequena parochia da Matta, em 
Minas Greraes, esteve ás portas 
da morte, envenenado por um 
toxiço que o seu coadjuctor, que 
lhe cubiçava a freguezia, dissol- 
vera no vinho que lhe foi servir 
na missa? 
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Mais moralizados que os outros 
os catholicos ! 

Mais hypocritas — é o que de- 
via dizer o bispo d, Sebastião. 

Mais hypocritas, porque prati- 


cam toda a casta de immoralida- - 


des clandestinamente, sob a capa 
de uma fingida santidade, certos 
que estão de que tudo lhes será 
perdoado no chamado tribunal 
da penitencia e certos que estão 
de que terão por si todo o ele- 
mento fanatico do paiz, uma vez 
que sejam vistos com frequencia 
aos pés dos confessores e na 
mesa eucharistica, 

k' do seio dos bons cathoticos, 
desses homens soralisados, que 


representam a elite da sociedade; 


que saem os santos como os 
Faustinos, os Consoni e coneomi- 
tante caterva. 

Vestem batina, têm um zero na 
cabeça, portanto são creaturas 
tres vezes santas... embora adúl- 
teros, estupradores e assassinos 
de pobres e desvalidas orfãzinhas... 

Os livres-pensadores, os acatho- 
licos, ainda que espiritualistas, 
esses só, por excepção, podem 
ser moralizados — estabelece-o d, 
Sebastião. 

Já o disse o emerito professor 
Hackel: a sociedade faz questão 
de exterioridades e prefere o tar- 
tufo carola e fanatico ao homem 
de sciencia, de costumes rijos, 
austero e operoso. 

Aliás, a affirmativa insensata de 
d. Sebastião casa-se perfeitamente 
com os dizeres da carta pastoral 
pelo cardeal Agostinho Richelmy 
dirigida aos seus diocesanos pela 
quaresma deste anno de Igi2. 

«Dizei-me agora, quem são os 
incredulos? São talvez pessoas 
ilustres pelo esplendor da virtu- 
de, dignos de estima pela santi- 
dade da sua vida, pela nobreza 
de seu caracter, magnanimidade 
de seus sentimentos e pureza de 
seu desinteresse ? 

«Ou antes não é uma gloria 
para a nossa religião que quan- 
tos a combatem sejam pessoas 
depravadas de coração e desre- 
gradas nos costumes ?» 

E' de fazer rir as pedras. 

Não, d. Sebastião. 4 Religião 
Catholica não é necessaria a todos 
os homens, a bem da moralidade 
e no domingo proximo vos pro- 
varemos que essa religião, em vez 
de necessaria, é em tudo e por 
tudo prejudicial à familia. 


Ignoto. 
EOLOLOGOOCOCSLOGVOCSOS 


OS PADRES 


O papismo não póde conter a 
raiva que lhe dsstróe o organis- 





mo, gritando contra o governo ' 


republicano portuguez. As folhas 
religiosas, sustentadas pelas es- 
molas dos crentes, não cessam 
de escrever em todas as linguas 
os maiores desaforos e as mais 
tôólas accusações ao povo republi- 
cano de Portugal. 

Ninguem, de bom senso, pre- 
cisa de explicar, porque esse 
odio do clero contra a Republica 
portugueza. Todos sabem que, 
durante a monarchia, os padres 
e, principalmente os sectarios da 
poderosa companhia de Jesus, fa- 
ziam do Paço uma sacristia e o 
proprio rei, irmão de diversas 
irmandades religiosas, não se en= 
vergonhava de, mettido numa opa, 
ir acompanhar a jesuitada, em 
procissão espalhafatosa. 

Com o advento da Republica, 
adeus bambochatas pagas pelo 
thesouro e adeus prestigio po- 
litico | 

Num desses gestos dignos de 
imitação, o governo dirigiu as 
medidas urgentes da sua hygiene 
para o Grande Mal, extinguindo 
essa infecção moderna de tantos 
prejuizos para nós 

O papa quiz valer-se de um 
ridiculo prestigio e pretendeu, 
irrisoriamente excommungar Por- 
tugal | 

Felizmente, hoje em dia, nin- 
guem leva a sério essas medidas 
do Vaticano e ninguem se abala 
com essa ira ecclesiastica, 
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“res da ordem e dynamiteiros con- 
























Por todos vs meios reacciona- 
rios tem procurado o clero inva- 
dir Portugal e transforma lo em 
Hespanha! Fomentam, quuito chris- 
tâmente, a revolução, o odio, a 
perseguição. 

Na falta de terras que os re- 
cebam, a elles, expulsos, affluem 
para o Brasil, onde o costume de 
não se cumprir a lei, favoreceu o 
seu desembarque, burlando a or- 
dem do nosso governo que pro- 
hibiu esse desembarque, por con- 
sidera-los individuos perturbado- 


fessos. Elles, por ahi andam, pro- 
curando abranger cada vez mais 
terreno, e o Brasil, incauto, vai 
recebendo aos poucos esse vene- 
no que o ha de matar, se a tem- 
po o governo não se lembrar de 
dar a verdadeira e merecida licção ! 

Já superabundam... mas a mo- 
cidade está na obrigação de fazer 
frente a essa invasão negra, para 
salvação da patria, da honra da 
familia e socego da humanidade. 


Por emquanto só... 




















Ganganelli 9. 





às comrencias de Rislr 


e Os outros animaes carnivoros que 
o fugo amedruntava). 

Prova como todos os elementos) De.nonstrou, eiafim, que o paga 
fundamentaes do Christianismo pre-|nismo, que se julgava estincto pelo 
existiam de ha centenas e centenas | cbristianismo, continúa, na sua base 
de seculos em quasi todas as reli- | «undamental, a existir, embora des- 
giões da Africa e da Asia. U mys f 

Remontando ás origens prehisto- | christã. Pois ainda persiste a ado- 
ricas de todas as religiões, atravez | ração do sol, que desce no santis- 
das idades chamadas DE PEDRA, | SiMo sacramento, com a sui forma 
DE OURO, DE BRONZE E DE FERRO, espherica, com 03 seus raios bri- 
faz resaltar de um modo claro e|liantes; a adoração do fogo, que a 
evidente à genese das ideias reli- | cruz sy uboliza; 6 à adoração das 
giosas do homem, estudando as na | Imagens, que não passa de um puro 
sua evolução, desde aquellas épocas | fetichismo. , 
remotissimas até aos nossos dias, || O orador termina, depois de ama 
demonstrando como todas as crenças |ho:a e meia de cerrada argumen- 
religiosas do homem moderno nada | tação, dizendo que os pagãos teriam 
mais são do que a continuação do [9 direito de perguntar: que fez o 
culo ás forças da Naturezã do Christianismo da minha suberba ci- 
homem. primitivo (por modo de di- | Vilização, das minhas artes, das 
zer), que o Christianismo transfor-) minhas sciencias, da minha philo- 
mou, desnaturando-o. sophia, das minhas doutrinas subli- 


O Jomem -da idado-da pedra mes de amor e fraternidade huma- 


comparado com o homem moderno, na? Que fez da herança maravi- 


"| lhosa que lhe foi legzdo de centenas 
é semelhante a uma creança COMP), mtas do seculos de experiencia, 


rada a um adulto. Via um mundo pião Pl pe 
de coisas em volta de si, sem saber pf rece ça de historia ? e fez, 
dar-lhe explicação. Tudo era incom- A a aca ae rd a 
prehensivel para olle. As arvores| (io ho rios ão tam 
que produziam bons fructos, os ani- “ alho só toi destruir tudo 1880, 
lhe forneciam uma boa[? ferro e a fogo, com a perseguição 
masa quo ne lhe produzia|º 2 tortura, cobrindo o mundo com 
nei a est Ads algum | Mm manto de morte, lançando a 
peixe, tu pi gp (o da bas aa hrmanidade numa noite densa e 
ea a gaga damninhas | interminavel de prejuizos, supersti- 
ração; E ne rizo a sua exis: | 9088 € ignorancia. 
ope vd asto A ódio e de É qua o orador recebeu 
teshdr: enéticos applausos, 

Esse religioso primitivo appren- 
deu, 4 custa de uma longa expe- 
rioncia, que o sol era a causa, O 
creador de todas as coisas boas que 
lhe serviam para manter a existercia, [ás 8 horas dagnoite, a sua segunda 
pois só na época em que elle appa- | conferencia, que se subordinou ao 
recia com o maior esplendor os|seguintethema: O paganismo chris- 
fructos saborosos e tudo quantoltão — “O Caristianismo não é se- 
lhe dava prazer abundava em quan-jnão um amálgama de crenças, de 
tidade; e que quando o sol se occul-| concepções mysticas, de supersti- 
tava tudo era trevas e tristeza, | ções e de maximas pagans — O seu 
frio e miseria, a estação mais po-LChristo, o seu Deus, k seu Diabo, 
bre. o Beu paraizo, o seu inferno, 08 seus 

Devido a esse conjunto de cir-|cultos e todos os ensinamentos dos 
cumstancias, o homem antigo adorou | 8ºus evangelhos foram genuinamen- 
fanaticamento o: sol (o pae celeste, to tomados das mais antigas reli- 
aquelle que brilha, que espalha ajgiões pagans*. 
luz pelo mundo, afugentando as] Como na primeira conferencia, 
trevas). Ristori desenvolveu este thema com 

Depois, com a descoberta do fogo, | admiravel claresa, satistazendo ple- 
o homem creou a Trindade (o pai, | namente o numerosissimo auditório, 
o filho e o espirito-santo). O fogolque rão lhe poupou os seus ap- 
só podia ser filho do sol e con-| plausos. 
substancial cóm elle. Para produzi- 
lo, usavam friccionar dois paus que 
continham substancia inflammavel; 
esses paus eram conservados em 
forma de cruz, unica forma pela 
qual se obtinha o fogo, com o au- 
xilio da fricção. Por isso, a cruz foi 
transmittida de geração em geração, 
como symbolo da descoberta do fogo. 
Para produzir o fogo era necessa- 
rio um outro elemento: o ar, ou 
o vento, o que para o homem an- 
tigo era o chamado Espirito Santo. 
Foi assim que se formou a santis- 
sima Trindade que existe em todas 
as religiões : o pai, creador de todas 
as coisas; o filho, consubstancial 
com o pai, nascido por obra e vir- 
tude do Espirito Santo. 

Demonstrou como a mesma Trin- 
dade, sob denominações differentes, 
existe em todas as religiões espa- 
lhadas pelo globo. 

A mesma historia de Christo, 
com todos os seus fantasticos mi- 
lagres, verifica-se em dezenas de reli. 
giões que existiam ha dezenas de 
milhares de annos anteriores ao 
Christianismo. Siva, Vichnu, Curis- 
tna, Prometheu, etc., de-antigas re- 
ligiões da Africa e da Asia, appa- 
receram, tal como Christo, por um 
processo sobrenatural ou de uma 
virgem, filhos do pai celeste, por 
obra e virtude do Espirito Santo, 
embora estes mesmos personagens 
symbolicos, em todas essas religiões 
tenham denominações diferentes. 

O sol, descendo da sus suprema 
grandeza, vinha pregar-se, ou occul- 
tar-se num pedaço de páu, que em 


(Continuação da 1.º pagina) 




















































Ainda com o salão mais apinha- 
do, realizou Ristori, na quinta-feira, 


x 
** 

Sempre po mesmo Salão Celso 
Garcia e tambem ás 8 horas da 
noite c ainda com igual assistencia 
das duas primeiras, realizou Ristori 
a terceira conferencia da serie. 

Foi o seguinte o thema que de- 
senvolveu: Deus e alma — “Que é 
Deus? Existe Deus? Deus não se 
comprehende senão como uma força 
sobrenatural — Nenhuma força so- 
brenatural existe — Tudo é nata- 
reza e na natureza — Deus não é 
senão uma palavra vasia de senti- 
do, quando não signifique o Dev 
ou à Diw dosantigos, o sl — A 
alma como entidade separada e dis- 
tincta do corpo, não existe — A 
alma não é senão um termo com 
o qual se designam, de modo anti- 
cientifico, as diversas funcções do 
cerebro, — À preexistencia da alma 
ao corpo, a sua immortalidade, a sua 
sobrevivencia em um lugar de gloria 
ou de castigo depois da morte cor- 
poral, são chimeras ridiculas inven- 
tadas pelos padres para aterrorizar 
o espirito infantil da humanidade 
e arrancar-lhe o dinheiro das algi- 
beiras*. 


A conferencia de amanhã 


A quarta e ultima conferencia 
de Ristori terá lugar amanha, do- 
mingo, ás 9 1/2 horas da manhã, 
no mesmo local, falando sobre o 
seguinte thema : 

(9) cenas ) ' Eee an: 
grena — “O que elle foi eo que 
actualmente — Com Christo e sem 
forma de cruz e, friccionado, fazia | Christo — Os seus ensinamentos 
nascer o seu filho, por obra do | moraes — As suas doutrinas — Os 
Espirito Santo, para salvar a hu-, seus conchavos politicos com os 
manidade do mal (o frio, as trevas potentados de todas as épocas — 


a vida dos 


naturado e mystificado, na religião |7 


As outras duas conforencias: 


amor de pai! 


Tinha os mestiços como seres 
inferiores, justamente despreza- 
os sempre, odiados, persegui- 
dos, eliminados quando rebeldes. 
A filha não podia, pois, ter um 
mestiço como marido 
lhos mestiços: seria 
rada como mãe e como esposa ! 
E ella agora, salva por elle da- 
quella mísera sorte, queria ser 
freira! Miseria das miserias! 
O frade conhecia o convento e 
tremia apavorado : 

— Meu Deus, vinga-te em 
mim, mas não firas o innocente, 
ha !... 

Singular contraste! symbolica 
dualidade ! Miseravel como pa- 
dre, grande como pai! 

Como frade, foi um bandido. 
Abusou do seu poder. Desprezou 
e opprimiu o miseravel. Prati- 
cou todos os crimes da sua fun- 
cção. Não era o homem: era o 

éspota, o padre, o flagello. Era 
o odio, personificava a vingança, 
encarnava a violencia, 

Mas traiu a funcção, foi sa- 


do 


salva minha 


O odio feroz á liberdade e á scien- 
cia — As suas destruições o os 
seus vandalismos — À Inquisição 
— À sua nefanda dominação sobre 
povos — O monstro 
agita os braços ensanguentados 
sobre os destinos do seculo XX.º 
Continuaremos no proximo nu- 
mero. a publicar um apanhado 
dessas conferencias. 


Os leitores da Lanterna que 
seguiram de principio a fim o 
bello romance de José Rizal, 
Noli me tangere, hão de ter no- 
tado que a odiosa figura do frei 
“Damaso assumê ao ultimo capi- 
tulo as proporções quasi perfei- 
tas duma personagem sympathica 
ue, se não ascende ás glorias 
immaculadas do heroismo e da 
belleza moral suprema, é pelo 
amor redimida dos odios e vin- 
dictas infamantes. 

Como é que o frade vingativo, 
violento e autoritario resgata os 
seus crimes mais perversos ? 
Explicando-os pelo seu grande 


crilego, violou as leis 


— € eis que reappareçe o homem. 
E” pai, embora adultero e ama. 
Frade, dispunha do poder e col- 
locado nessas condições, armado 
assim, feria; pai, só tinha o 
coração para amar, e redimia- 
8 


Se fosse pai, sem ser frade, 
só disporia do sey amor e do 
seu conselho, e seria apenas um 
homem, com os seus erros, mas 
sem a autoridade infame que 
arma todos os odios 


a 


poderes. 


Secção amena, 


e todos os 


A LANTERNA 












s8E 
o 
8 5! 














tirada a roupa, como me 

depo Deo SM 
o — qm 

Esc mil diabos | Pensará Eu 

nte que som ricaço ?... Bom ! 

fá está mais um retrato do Pai do 

| dependurado nos cortinados... 

ha tantos Pais do Cen, com mil 

como percevejos no men bu- 













Q que ainda resta dos acontecimentos |industrial porta de Europa esque- 
* de janeiro — Continua o recuo, e|Cem um pouco as suas rixas en- 
as revelações começam com lentidão |tte politicos, os seus pequenos 
e pachorra — Esperemos paciente- [Negocios caseiros, os boatos de 
mente o seguimento — A grande |nova incursão  paiva-couceirista, 
+ questão do dia: a greve dos minei- |pagá com O dinheiro generosa- 
ros da hulha na Inglaterra — Re- |mente norte-americano. da senho- 
percussões mundiais pela solidarie- |ta Smit, -amavel sogra dum Bra- 
dade operaria e pelo encadeamento |Bança, e lançam vistas, se não 
das indústrias, dependentes na maio- [interessadas e inquietas, pelo me- 
ria das poucas fundamentais — O [Nos curiosas, sobre o imponente 
valor do trabalho manual e a sua | conflito social, já impetuosamente 
compensação — A dualidade nefasta: [iniciado na Inglaterra, 
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trabalho e meios de producção em Conflito que não é pura e sim- bos, exclamou can spberça Ena 
mãos diferentes. plesmente nacional, porque, sem | mando, isso não é mas regar... 


contar com a solidariedade ope- 
LISBOA, 4 DE MARÇO  lrária iniernacional, que pode fazer 
Dos presos por motivo da alastrar a greve pelos países hu- 
greve geral de janeiro, poucos |lhiferos, ha várias nações cuja in- 
restam na cadeia — e esses pou-|dústria depende em parte do| tando 
cos por pleno arbitrío autoritario, [carvão inglês, e assim, se fôr de- 
pois que sobre eles não pesámjmorada a solução, a luta terá 
nem mais responsabilidades nem |larga repercussão | pelo globo, e 
mais acusações do que sobre os |causará mil greves forçadas, 
outros já soltos. Ae pes bro a ericcaçõas não » 
Já quasi ninguem acredita que |Só o valor dêsse spão da indús-l * Oh] gesgraçado, exclamos | 
os tribunais militares venham a tria» que é o carvão de pedra, |ligices, não “8 fas Sig DE bi 
funcionar, e é possivel que o go- |não só a “edi importancia de n sao erda + pad 
verno retenha ainda alguns «pri- |Certas greves e de certas corpo: o ic orgulhoso 
sioneiros de guerra», fingindo a | rações operárias, como os minei- ia ao quo Qui bos irmã: e 
continuação dum misterioso inque- |ros, para a determinação da gre-|sou capas de O fazer cota ta 
rito, para fazer acreditar que hou: |Ve geral, que é arma suprema e | das mãos, 
o meio: último do sindicalismo |- 
revolugionario, mas ainda e so- 
bretudo este facto simples e in- 
tuitivo, tantas vezes esquecido no 
entanto: que a vida social des 
pende do rude labor do proleta- 
rio, que o nosso irregular mundo 
social assenta, com tado o seu 
peso, sobre o esforço manual. do 
pobre, o qual retira todavia do 
produto comum o quinhão mais 
magro e a ingratidão mais dura, 
E' contudo... e contudo nem 
o proprio grevista compreenderá 
bem, ainda desta vez, — é o mais 
provavel — a significação gran-| tam eai 
diosa do seu agto, o valor enor- 
sal da sua função social e todo 
o alcance, todas as co uencias 
desta realidade Pa Fa duali- e 
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ve fundamento para suspeitas € 
não revelar todo.o desastre e toda 
a miseria do seu fiasco — ou dao 
seu estratagema político. 
Interpelado pelo unico depu- 
tado social-democratico, o presi- 
dente do ministerio disse que 
nunca afirmara ter sido a greve 
feita ou dirigida pelos monar- 
quistas; só tinha declarado que 
estes se abrigaram por trás dos 
grevistas, para explorar os suces- 
sos e agitar a sociedade portu- 
guesa, Evidentemente, isto não é 
verdade; a nota oficiosa, publi- 
camente afixada nas esquinas em 
31 de janeiro, não deixava dúvi- 
das: na narração da greve e seus 
incidentes, metia a prisão do ex- 
ministro monarquico José de Aze- 

































como se cos 


do 
terreno. Não póde entretan desta 
ser-se inteiramente do habito q 
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vedo, «autor de cartas de graves | dade mortifera e absurda da nossa | come do seu de cada 

2- | responsapilidades», e cortcluia que | sociedade capitalista, o facto | de | dia Senhor, 

a Igreja| «tudo indicava que o movimento... | existir, de um lado, a posse ex- [5 a temo és 
era sustentado pelo dinheiro dos |Clusiva, a propriedade dos meias | pão nos deizeis reco À 
reaccionarios monárquicos.» E as/de produção — feita esta a sabor |mas livrai-nos TT 
declarações feitas no parlamento, | no interesse principal dos pro- é o slgad- go . Oração 








Prietarios — e, do outro, a posse 
nua € unica dos braços para o 
trabalho assalariado, monotono e 
extenuante, 


para obter a sanção das medidas 
tomadas e Os tribunais militares, 
foram ainda mais categoricas.. 

Mas este lamentavel recuo do 
governo e da sua imprensa dá a 
medida da sepsação que eles pa- 
recem ter do sey êrro e revela a 
ansiedade com que êles procuram 
o perdão e o esquecimento, 

No entanto, continuam a fazer- 
se e a prometer-se revelações. 
Já certas cartas de sindicalistas, 
partidas para jornais operarios 


ias 
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Neno Vasco; 










A morte do 
tio “Mil-diabos"| 



























estranjeiros ainda antes da greve, pao ar 
e=jnas quais se falava dos esforços ER go CE Tá 
empregados pelas comissões dos E ST blasphemar! Nuno, com mil 
sindicatos para evitar o movi-lda enf 
mento de protesto impacientemen- ec ão pda O 





te reclamado pela massa das as- veram de interrogar esto, que lhes. 







— Menino | Digame: Houve na histo-| sembleias gerais, já essas cartas À migrando o Tea se gm quando. perguntaram 49 


ria um triumvirato mais eroso do que . . 21 
o formado por Cesar, Alva & Pompeu ? aludiam a convites e solicitações 


— Houve. 


-— Us 


— O) formado pelo Padre, Filho e Es- monarquistas tentassem tambem 


pirito Santo, 


& 


Cumulo da carolice * 


Beijar os pés de um papa... moscas. 


E 


Ambrosio encontrou o seu amigo Faus-| rosarip dos misterios, recolhendo 
tino olhando attentamente para um quadro | depoimentos, anunciando que o 


da Santa Ceia. 


— O que está vendo ahi de tão inte- 


ressante 


— Estu procurando saber porque demo-| cando por dar a lume o relatorio go Ang tor prados 
mio sentaram-se todos de um só Indo dal dos operarios ferroviarios que Eme ido é dg Erre Pespescen 









que o acompanhava, 
mictorio, se me dá 


cença, VOL... 
E esboçgaya já um gesto conhecido, 
quando o retiveram vivamente, di- 


— o !..., E ums de 
agua benta | j pia 


O doente entrou e viu, em vez das 
bo O 
uma mesa carregada de flores artifi- 
een tora star qussihd a 
pente. Q tlo Armando 
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O da = OO o sa 






de politicos radicais, e acrescen-|aqui haver um 
tavam que, se pelo seu lado os |li 










aproveitar-se da greve inevitavel, 
contra êles se voltariam todos, 
operarios € republicanos. 

E agora é 0 Iniransigente que 
começa pachorrentamente, com 
excitantes lentidões, a desfiar o 


























seu director, Machado Santos, vai 
ser ouvido pelas justiças e come- 
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uai : foram a Evora com anuencia | tranquillizado. pela religi como â E 
— Foi E q osa, e O | nado O 
Pes oh rr - Bert Ati bee do proprio governo, o qual, po-|convidou a recitar, antes de a agr "ra Av é que é 0 ed "| 
tographo. rêm — et pour cause — se tinhajS cama, algumas palovris é boslnmam delé quatro, com mil dictos; 
& esquivado á publicação deste do- Virgem. : que não direi que não! |... 
: cumento... E o Sindicatista, que disbos ? Todos os convalescentes se ajoelha-.. 
Fel aviso encontrado em uma igreja dal tambem o publica, principia da) — Uma orsçãosinha.,. Diga a sauda- rom ante a leito do doente e q PE 
“Beijem unicamente o pé esquerdo de/SuZ banda a pôr tudo em pratos |ção » Maria ms um pouso insipida do pão aiymo 
S. João porque o direito está pintado de | limpos, dizendo os operarios inte- dra pio na, e Com mil diabos! Pool nt 


novo.» 


o 


Em um exame de historia sagrada. 


O mestre: 


— Quaes foram as tres palavras magicas| êle não mostrou contudo grande 
que a mão mysteriosa escreveu ao rei Bal- 


thasar ? 
O discipulo: 


— Onde está Idalina» 
Seth Latour. 
e | mais meste momento a atenção 
Numeros atrasados 


Dispomos de alguns pacotes deja colossal greve inglesa, a grande 
numeros atrasados da Lanferna| «guerra do carvão», de que já 
para serem distribuidos gratuita |me ocupei na carta anterior. Os 


mente, 


ressados o que sabem. poe. grega Ar rea anecad | EiSe 


Não sei se o governo tem 
algum empenho em provocar ou 
em abafar essas revelações, que 
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al 
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di 


pressa de ouvir. Veremos o de- 


senvolvimento de tudo isto. a Deus, sem ter aoa- 
* com mil diabos! ... 
O que naturalmente prende Victor Chénié, 





de todo o mundo em geral e do 
mundo proletario em particular é 


proprios habitantes desta pouco 


sto a di a 
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$. SECRETA GANGANELLI 


E' este o titulo de uma acti- 
vissima sociedade anticlerical que, 
segundo parece, foi fundada não 
ha muito tempo e já com rami- 
ficações por diversas localidades 
do Brasil. 

A Sociedade Secreta Ganga- 
nelli acaba de solidificar a sua 
organização, encetando os seus 
trabalhos para a arregimentação, 
em toda a parte, dos elementos 
dispersos favoraveis á nossa causa 
e encetar em seguida, uma guerra 
sem treguas contra O infame cle- 
ricalismo, 

No Sul a sua actividade já tem 
sido grande, principalmente no 
Rio Grande, onde o polvo negro 
esperneia seiu saber de onde par- 
tem os golpes. 

Por intermedio de um amigo, 
chegou-nos ás mãos uma carta na 
qual estão mencionados os se- 
guintes artigos de sua lei basica: 


«Art. 1.º Os socios ganganellis 
são de duas classes: Secretos e 
Populares. 

Art. 2.º Os Populares não tem 
mensalidade nem despesa alguma, 
são livres, agem por .si — dentro 
da ordem secreta. 

Art. 3.º A S. S. G. não tem 
politica nem religião: particular- 
mente, cada um será o que qui- 
zer; ganganellicamente, são ami- 
gos da Patria, em defesa contra 
o clericalismo nefando 1... — 

A palavra sagrada é: Ganga- 
nellia 


Nos jornaes do Sul têm appa- 
recido artigos de seus agremia- 
dos, tendo tambem a nossa folha 
sido distinguida com alguns delles, 
como os nossos leitores terão ve- 
rificado já em nosso numero pas- 
sado. 

Oxalá dos seus esforços sejam 
conseguides resultados praticos 
para a nossa causa, fazendo nós 
votos para que não lhe succeda 
o mesmo que á Maçonaria, agora 
dominada quasi em absoluto pe- 
1ºs papa-hostias, 











Os milagres do Joazeiro — O 

“ caso das chinezas é muito 
conhecido no Geará — Ti- 
rando a mascara do padre 
Cicero. 


Aqui no Rio foi uma balburdia 
dos diabos com os taes pauzinhos 
das chinezas que, no segundo andar 
do predio do Jornal do Brazil, ti- 
ravam uns bichinhos dos olhos dos 
cegos, fazendo em dois tempos, co- 
mo se costuma dizer, os cegos en- 
xergarem mais do que mesmo os 
que nada tinham nós olhos. Ora, 
isso á nós assombro nenhum cau- 
sou por quanto esse truc já era 
muito nosso conhecido, feito habil. 
mente pelo milagreiro do Ceará, o 
gr. padre Cicero que teve a grande 
magia de fazer de um momento 
para cutro (como já tivemos occa- 
sião de dizer em um dos nossos 
artigos) de uma preta boçal e mal 
encarada uma santa ! 

A* nós, repetimos, nada de extraor- 
dinario se nos apresentou, apenas 
nos provocou: uma formidanda gar- 
galhada ao suppormos que as ocu- 
listas do ex-celeste Imperio tives- 
sem aprendido esse esystema de 
calmamente roubar a humanidade 
com o mesmo intrujão de Joazeiro 
quando, no tempo de Leão XIII, 
fôra á Roma afim de responder a 
um inquerito relativo ao caso de 
Joazeiro. 

N2o podemos conter a nossa cu- 
riosidade e... abordamos a chineza, 
a mais velha, justamente a que, 
naquelle moment", fazia alguns cu- 
rativos. 

— A senhora esteve na Italia ? 

A oculista olhou para a sua 
interprete. como que perguntando o 
que queriamos e esta, depois de 
trocar-ligeiras palavras com a nossa 
interrogada, disse-nos gentilmente : 
Sim senhor, em Roma. 

— Em que anno ? 

— Mais ou menos em 1889. 

— Não se lembra de ter ouvido 

falar, em Roma, dum seu collega 
brasileiro ? 
- — Lembro-me sim, foi um padre 
velho que andava sempre com a 
bocea aberta, que se chamava... que 
se chamava... padre Romão Cicero 
a quem dovo hoje a minha profis- 
são de curar 08 cegos com estes 
pauzinhos; disse-nos a interprete 
tal qual como se estivessemos fa- 
lando com a chineza. 

— Sim, minha senhora, muito 
obrigado. 

Ora, vejam bem os leitores, quem 
é este camarada. Onde anda vas 
levando o pé de cabra... 



































Estamos certos que foi elle mesmo ; 
o professor das chinezas, levando, 
na tramação e sendo mais feliz do 
que ella, pois aboletou-se em Joa- 
zeiro, onde é dono de tudo, emquanto 
ellas, coitadas, viver: de Secca e 
Meca, sendo corridas de toda parte. 

Em comprimento ao meu dever, 
pretendo tirar aqui a mascara do 
padre em questão. 

De mal a peor, noticiam-me do 
Crato, prosegue a calamidade de 
Joazeiro, sendo incalculavelo numero 
de victimas que têm succumbido 
á fome e á peste! 

O padre, com a sua ganancia de 
ando e de poderio, angmenta a 
cada passo à sua myopia intello 


ctual de par com o progresso do|' 


prestigio era Jonzeiro, só em Joa- 
zeiro. Nas demais villas e cidades 
o seu nome é repudiado por toda 
gente que se preza. 

Um caso que tem concorrido 
muito para esta antipathia do 
povo tem sido o caso da mina do 
Coxá, no municipio de Milagres, até 
hoje por ser explorada por causa 
tão sómente da sua ambição des- 
commedida. 

Sabedor de que o coronel José 
Francisco Alves Teixeira, moço dis- 
tincto á toda prova, eum energico 
batalhador em pról do engrandeci- 
mento da industria e do commer- 
cio daquella zona, onde emprega 
um importante capital, havia com- 
prado algumas posses da terra onde 
foi descoberta a mina, que é de 
cobre, pozse a campo o sr. padre 
Cicero comprando, recebendo em 
doação as posses pedidas e tomando, 
á força bruta, como fez com o sr. 
Labatut, os que os donos não que- 
riam dar nem vender pelo preço 
que elle ditasse, como é seu costu- 
me fazer. 

E assim, ds viclencia em violen- 
cia, galgou a posição de primeiro 
dono, impedindo assim que o coro- 
nel Teixeira explorasse, como preten- 
dia, a mina do Coxá, que tr'zia 
trabalho a muito pobre, pão a muito 
lar, emfim, os cearenses podiam se 
ufanar em dizer que no seu Estado 
não tinha sómente secca, tinha tam- 
bem minas de cobre. 

O coronel Teixeira, porém, que 
não tem medo dos cacetes Dentos 
do scelerado padre, levou a questão 
aos tribunaes, estando até hoje por 
se decidir por causa das constantes 
ameaças feitas aos seus membro, 
caso a decisão não saia ao seu con- 
tento. 

Felizmente a situação politica de 
ba 16 annos vas mudar e esperamos 
e confiamos no patriotismo do fu- 
turo presidente do Estado, o integro 
coronel Franco Rabello, 

S. ex. se lembrará dos irmãos do 
sul do Estado e foi uma vez o pa- 
dre Cicero com toda gente crimi- 
nosa e má. 

Que não tarde muito este dia. 


Rio, 23 — 3 .— 1912. 
Arthur Gomes de Mattos. 


N. da R. — A mudança da situação 
politica do Ceará não trará, como julga o 
nosso collaborador, melhoria alguma para 
a gente ingenusa e rude explorada pelo 
padre Cicero e outros da sua lais, se não 
partir do seio do proprio povo, dos ho- 
mens conscientes, a campanha contra essas 
immoralidades. Os governos e as opposições 
de todos os matizes sempre procuram tirar 
proveito das superstições dos povos. E tan- 
to assim é que um telegramma transmittido 
de Fortaleza pela Agencia Americana, e 
publicado pelos jornaes desta capital no dia 
28, informou nos de que o coronel Franco 
Rabello, partira para o interior do Ceará, 
em companhia de varios padres, que iam 
em «propaganda religiosas da sua candida- 
tura. Não é pois impossivel um accordo do 
padre Cicero com a troupe da opposição. 
E o povo continuará sendo a eterna victi- 
ma da exploração dos padres Ciceros... 








Jesuitismo agudo — cura 
se com duchas da Lane 














À Biblia moderna E 


O GENESIS 


E disse Deus: S. Pedro dê 
a luz] 

E S. Pedro deu a luz que illu- 
minou toda a terra. 

E viu Deus que essa luz era 
boa. Chamou logo S. Benedicto: 
foram então feitas as trevas. 

Disse tambem Deus: 

Faça-se o firmamento no meio 
das aguas e separe umas aguas 
das outras aguas. 

E foi feito o firmamento con- 
forme o santo traçado, e dividiu 
as aguas que estavam em baixo 
do firmamento das aguas que es- 
tavam em cima do firmamento. 
o firmamento chamou-se céo. 

Então Deus espichou o pesco- 
ço e olhou, olhou bastante para 
a terra e depois muito admirado 
disse a S. Pedro: 

— Mesmo assim não vejo nem 
sei — onde está Idalina ? 

Seth Latour. 


A TANTERNÊ 


PRO' CAUSA SOCIAL 





Cá proposito da gréve dos mineiros inglezes ). 


Proletarios, é longa e triste a vossa historia; 
Vosso passado é ar: é dôr inda o presente, 

Mas respeito infundis, agora, e já não mente 
Quem disser que não longe está vossa victoria. 


Forte para lutar vós despertaes. Colore-a, 
cá" vossa abolição, a fraternal corrente 

Que vos uniu num só, nesse Ideal fulgente, 
“Maior que a tradição, sublime como a gloria. 


CA lei da Evolução ha de marchar na Esphera, 
cdté que se fulmine a ultima panthera, 
Que sorve golta a gotta o sangue proletario. 


E então, quando esplender o lume da Igualdade, 
c4 propria Natureza entre perfumes ha de 
Sorrir, quanto chorou por Christo no Calrario. 


Recife, MCMXII. 


Ovidio Guimarêães. 






A revolução mexicana 





Conforme pudemos ver pelos 
ultimos telegrammas, a revolução 
mexicana, que tem um caracter 
todo elevado; que é a revolução 
do opprimido preparando a queda 
ao oppressor, e que, além de 
tudo, é o constante convulcionar 
das ideias modernas em detrimen- 
to do atavismo dos dominadores 
actuaes, vai, dia a dia, ganhando 
terreno no campo em que está 
turbilhonando para a chegada em 
breve á sua completa emanci- 
pação. 

Em todo o mundo tem a atti.| 
tude daquelles revolucionarios des- 
pertado a maior sympathia, por 
ser ella, não uma revolução poli- 
tica, com tendencia sempre. á 
substituição de um caudilho por 
outro, porém, social. 

E como sem munição é impos- 
sivel lutar, seja em qu: terreno 
for, em S. Paulo, e bem assim 
em outras partes, estão sendo fei- 
tas subscripções com o intuito 
de auxiliar a campanha lá inicia- 
da pelo Partido Liberal. 

Em S. Paulo encarregou-se desta 
vez dessa incumbencia o nosso 
camarada Feliciano Chans, cuja 
lista, pelo que nos communica, 
já contém 808000. 

E irá a mais a julgar pela ex- 
pontaneidade dos que se têm 
prestado auxiliar 4 causa do povo 
mexicano. 





Eterna 
palhaçada 


Um Christo de madeira ou de 
capim, fingindo de rei morto, 
suspenso aos hombros dos fana- 
ticos que, de luvas brancas e 
capa de cor rôxa, lá se vão rua 
abaixo, rua acima, cheios de vai- 
dade, convencidos de que levam 
o corpo do seu deus omnipo- 
tente. 

Até onde chega a pretenção 
humana ! E num eterno ridiculo 
em que cada qual procura osten- 
tar o seu grau de crença, calca- 
se aos pés a propria Constituição, 
unica biblia propria de um povo 
civilizado e intelligente, unico 
deus que devia andar em cha- 
rola como estimulo aos que co- 
meçam a viver para a grandeza 
da Patria. 


E chama-se a essa eterna farça a 
procissão do Deus morto; deus 
que morre todos os annos para 
regalo dos peixeiros e para os 
satyros que se aproveitam dos 
apertos, da ingenuidade dos sim- 
ples e da estupidez dos fanaticos 
e dos parvos, para supremo de- 
boche. 

Parece incrivel, que em pleno 
seculo 20, quando tudo caminha 
a passos de gigante para o aper- 
feiçoamento humano, ainda con- 
tinue em exhibições grotescas essa 
religião rançosa e mestiça, explora- 
da por bandidos, para uso e goso 
de malandros, vampiros que fogem 
da luz para, na ignorancia dos 
povos, sugarem o producto ho- 
nesto do trabalho dos que lutam 
pela vida, 

Parece incrivel, repito, que ainda 
exista quem desconheça as leis 
da natureza, mãi creadora de 
tudo que nos cerca e que tudo 
faz progredir, para emprestar bra- 
ço forte a esse trambolho que se 
antepõe á marcha do progresso 
e da civilização! Como é desola- 
dora tamanha verdade | ' 

E jisso porque aquelles de 
quem maior somma de esforços 
deviamos esperar na defesa do 
mais nobre dos ideaes, esses 
curvam-se miseravelmente tocados 
pela vaidade ou arrastados por 





titulos e preconceitos que só tra- 
duzem a propria miseria de espi- 
rito e a propria covardia. Senão, 
ha muito essa farça não estaria 
provocando o riso trocista dos 
espiritos superiores. 

Vamos senhores, Deus é a na- 
tureza, devemos admira-la em 
todo o seu esplendor de belleza, 
desde o casto e innocente sorriso 
da creança, ao fero rugir da tem- 
pestade, desde o delicado perfu- 
me que se desprende das flores e 
embalsama os: ares, ao cheiro 
suffocante do enxofre que se des- 
prende dos vulcões em chammas. 

Em tudo ella se manifesta por- 
que só ella é soberana, Marca-vos 
o lemma e a consciencia acima 
das conveniencias; não é crivel 
que a vossa cegueira seja tão 
completa ao ponto de não vos 
descerrar a luz da verdade, luz 
radiante que leva o ser humano 
ao conhecimento de todas as 
grandezas. 

M. B. 


Santos. 22 — 3 — g12. 


Retiro religioso dos Vicentinos 


A ultima patifaria constituida 
ou inventada pelo tal Epaminon- 
das bispo, chamou-se «Retiro dos 
Vicentinos». 

Segundo a descripção dos re- 
verendos roupetas, não ha coisa 
mais sagrada, mais pura, mais 
religiosa, mais christã, mais re- 
pleta de moralidade e melhor 
(para engordar parasitas) do que 
esse tal «Retiro». 

Mas esse nome santo é dado 
a uma reunião de estroinas, por- 
que, se assim não fosse, o publi- 
co carola não concorreria para c 
seu sustento. 

Eis agora a verdadeira defini- 
ção do movo invento: «Retiro 
dos Vicentinos». 

E' uma reunião de malandros 
que desejam passar alguns. dias 
no «dolce far niente», comendo 
do bom e do melhor, em compa- 
nhia de um santo e milagroso 
bispo, o inventor mestre de todas 
as patifarias e sandices». 

Seth Latour. 








Uma infamia 


Os nossos illustres confrades do Correio 
de Minas, de Juiz de Fóra, publicaram 
uma reclamação contra o procedimento da 
professora do Barroso, municipio de Tira- 
dentes, não só deprimente de sua digni- 
dade profissional, como altamente offensiva 
á sua honra. 

Se os collegas conhecessem essa digna 
e virtuosa senhorita e a chronica do sacer- 
dote que lhes levou taes informações cer- 
tamente não teriam dado á estampa os con- 
ceitos que, embora debaixo de certas re- 
servas, externaram sobre uma pobre e des- 
protegida moça, que se viu obrigada a sair 
do Barroso devido á perseguição insistente 
do sacerdote, que enlamês a batina que 
não se peja de vestir. 

Taes factos já chegaram ao conhecimen- 
to do chefe de policia, do secretario do 
interior e da autoridade ecclesinstica, e 
todas essas autoridades providenciaram, 
cada qual na sua esphera de acção: a po- 
licia e a secretaria mandando abrir in- 
querito sobre o facto e o sr. arcebispo 
mandando que o mau padre fosse infelici- 
tar outra freguezia, o que elle já fez, ten- 
do se retirado ha poucos dias de Barroso, 
debaixo de estrondosas manifestações de 
regozijo da população. 

Esperamos que o sr. dr. secretario do 
interior mande publicar o resultado do in- 
querito para desaggravo da professora tão 
atrozmente ultrajada. 

A folha de que extrahimos a 
noticia acima é O Dia, diario que 
acaba de surgir em S. João d'El- 
Rey, cidade mineira cujos senti- 
mentos religiosos são notorios em 
todo o paiz. 

Da redacção dessa folha faz 
parte o vigario da freguezia, mon- 
senhor Gustavo Ermesto Coelho. 

O padre a que se refere a no- 
ticia, diz-se de nacionalidade fran- 
ceza e chama-se João Francisco 
Judialli, 








] 





Não tendo conseguido violentar 
a pobre professora, passou ainda 
alguns dias na freguezia a desafiar 
ceus e terra e a esbravejar con- 
tra os principaes habitantes do 
lugar, que se mostraram revolta- 
dos pela 
quem ali se dizia embaixador de 
um Deus de virtude e de santi- 
dade, 

Em boa hora, porém, retirou- 
se, comprehendendo que a pa- 
ciencia do povo tem limites e 
que de uma hora para outra elle 
poderia encontrar-se empenhado 
em camisa de onze varas. 

Tem razão o excellentissimo e 
reverendisssmo senhor dom Se- 
bastião Leme, bispo coadjuctor 
da archidiocese do Rio de Janei- 
ro: não ha gente moralizada como 
os catholicos, maxime os mem- 
bros do clero que são a fina flor 
da população catholica do pla- 
neta. — IT. 


CEEE IE 


À “LANTERNAS NO INTERIOR 


Em Botucatú 


ExCOMMUNGADO POR DOIS PADRES 


No dia 6 do corrente, pelo 
trem que passa por esta cidade 
ás 2,25 da tarde, chegaram aqui 
dois ministros da ordem de S. Faus- 
tino Consoni. 

Esses cleriporcos vieram ter ao 
meu estabelecimento, Hotel do 
Commercio, onde foram acolhidos 
com muito mais respeito do que 
mereciam. 

No dia 7 tive occasião de ve- 
rificar que elles audavam a ra- 
biscar pelas paredes e, entrando 
em seu quarto, senti o mau chei- 
ro que ali havia, devido terem os 
santos bomeuns feito as suas ne- 
cessidades na escarradeira, que 
se entornou depois pelo chão. 

Tudo isto foi tolerado com pa- 
ciencia. 

No dia 8, querendo elles embar- 
car no trem que por aqui passa 
ás 10,50 da manhã, perguntaram- 
me quanto tinham a pagar. Apre- 
sentei-lhes a conta de accordo 
com o que tinha sido ajustado, 
isto é, á razão de 4$ de diaria. 

Os grandes corvos negaram-se 
a satisfazer O seu compromisso, 
pretendendo pagar a conta a 28 
por dia. 

Depois de uma grande discussão, 
foram os dois reptis recorrer ao 
dr. delegado de policia, sem que, 
como era natural, conseguissem 
resultado algum em seu favor. 

E os dois assassinos da huma- 
nidade não tiveram outro meio 
senão pagar a conta por inteiro, 
porque podia caír-lhes em cima a 
maldição de... S. Pau... 

E eis a razão porque fui ex- 
commungado por um Christo de 
papelão e por dois dos seus abo- 
minaveis ministros que, como elle, 
valem tanto como o que elles 
deixaram pelo assoalho do quarto 
infectado... 











E. Garcia. 
Botucatú, 8 — 3 — gr2. 





Aos assignantes | 
da Mogyana 


Partecipamos aos assignantes da 
Lanterna residentes nas localida- 
des servidas pela linha Mogyana 
que o nosso companheiro José 
Romero começou a cobrança por 
essa zona. 

Estamos certos que os amigos 
das cidades mencionadas contri- 
buirão promptamente com a im- 
portancia de suas assignaturas, 
esforçando-se tambem para ser 
augmentado o numero de assi- 
gnantes do nosso jornal, 

Os que, pelos seus afazeres 
difficilmente possam ser encontra- 
dos, prestar-nos-ão um obsequio 
deixando em casa à importancia 
devida, para evitar que o nosso 
companheiro perca tempo inutil. 
mente, 

Assim procederão todos aquel- 
les que são sinceramente amigos 
da Lanterna. 








Liga Anticlerical 
do Rio de Janeiro 


Quinta-feira, 4 de abril, ás 7 
horas da noite, assembléa geral 
ordinaria. 

Depois da sessão haverá uma 
conferencia pelo companheiro José 
Martins, o erudito collaborador da 
Lanterna e da Guerra Social. 

Esperamos que os amigos não 
faltem a esta conferencia do nosso 
bom camarada, 

A entrada é franca. 

Rua General Camara n. 35. — 
A directoria. 


infamia praticada por|h 


Vida operaria 








Em Amparo 


O operariado amparense, depois da 
conquista das oito horas de trabalho, 
a um apno mais ou menos, tem-se 
preoccuf «do mais um pouco com a 
sua Liga de Resistencia. 

Esta Liga, que levava uma vida 
rachitica, ultimamente tem progredido 
bastante, isto porque já existe uma* 
minoria consciente que se tem preoc- 
cupado em desenvolver a propaganda, 
administrando-a o melhor possivel. 

Já alugaram uma casa mais espa- 
çosa, muitissimo melhor para as suas 
reuniões e assembleias e ensaios da 
banda de musica por ella fundada e 
que já se acha bem adiantada, atra- 
hindo assim um certo numero de 
operarios que têm predilecção pela 
arte musical. 

* 
* % 

Em 17 do corrente, a pedido da 
commissão da Liga, o companheiro 
José Romero realizou uma conferen- 
cia em sua séde, dissertando sobre o 
thema: «O syndicato cperario ea sua 
finalidades». 

Começou historiando a origem da 
«Internacional», o grande papel que 
desempenhou na evolução do pro- 
letariado europeu, como classe, orien- 
tando-o no sentido de se fazer a sua 
emancipação economica, politica e 
social. 

Demonstrou como no Brasil, assim 
como em toda a America, a questão 
social tem razão de existir, porque 
aqui domina o mesmo regimen de 
oppressão e exploração que infelicita 
o velho mundo, a mesma iniquidade, 
o mesmo desiquilibrio economico e 
irritante desigualdade social. 

Disse que os syndicatos operarios 
não têm como unica missão unir as 
classes para a conquista de pequenas 
melhoras economicas, mas sim para 
acostuma-las a serem solidarias, a 
saberem defender-se como classe, a 
instruirem-se e saber comprehender 
os seus direitos. Instruirem-se para 
se compenetrarem da missão histo- 
rica que estão destinados a representar 
na evolução da humanidade — a ni- 
velação social. 

E isso só o fará no dia em que 
estiver capacitado, ao menos em par- 
te, para administrar. a riqueza social 
e os meios que a produzem. 

O orador, ge occupou a tribuna 
por espaço duma hora, foi por va- 
rias vezes interrompido pela nume- 
rosissima assistencia, com francos 
applausos, demonstrando assim o ope- 
rariado amparense que as ideias de 
emancipação humana encontra nelle 
bom terreno para a sua germinação. 

Ao terminar a conferencia, a banda 
musical da Liga tocou o «Hymno dos 
Trabalhadores». 


Aurelio Ortega. 


EM S. PAULO 


Os alfalates — Amanhã, domin- 
go, realizar-se-á á avenidas, Martin 
Burchard, 3, ao meio dia, uma grande 
reunião dos alfaiates, para ultimar os 
trabalhos da organização da sua 
sociedade. 








Uma familia inteira 
envenenada por um frade 





Está sendo muito commentado em San- 
tiago um facto que ainda não foi possivel 
esclarecer. Uma tamilia, composta de uma 
senhora, seus tres filhos e duas irmãs 
daquella enloqueceu repentinamente, em 
dezembro do anno passado, depois de se 
alimentar com comidas que lhe levava um 
frade chamado José Maria Valenzuela. As 
tres crianças têm obtido melhoras, mas a 
mãi está completamente doida, O frade 


partiu no dia 15, em peregrinação á 
Terra Santa. 


(D'O Pharol, de Jui? de Fóra). 


Oh | Como é preciosa a desco- 
berta feita por d. Sebastião Leme, 
de que os catholicos são incapa- 
zes de commetter esses crimes 
monstruosos, esses attentados re- 
voltantes, que elle affirma serem 
privativos de quantos não com- 
mungam o seu credo! 

Irral E' o maior dos dislates 
dizer-se que: pode haver morali- 
dade sem religião ou ainda que 
pode existir religião (catholica, 
bem entendido), sem moralidade 
— não é verdade, d. Sebas- 
tião? — I. 








A “Lanterna“ em Pelotas 


Na cidade de Pelotas, Rio 
Grande do Sul, assim como nas 
localidades circumvizinhas, é agen- 
te da nossa folha o sr. José Ma- 
ria Bento, residente á rua Andra- 
de Neves, 558,e que está autori- 
zado a tratar ali de tudo quanto 
se relaciona com a Lanterna. 





«A Lantorna» em Porto Alegre 


Em Porto Alegre quem desejar assignar 
a Lanterna, dirija-se a hagoras, La- 
deira, 60, ou a Polydoro tos, na Es- 
cola Elyseu Reclus. 

Na União dos Pedreiros, rua Santo An- 
tonio, 157. 

Encontra-se á venda na Mensageira Cen= 
tral, á rua Braganda. 





FRANCISCO FERRER 


Espledida revista racionalista il- 
lustrada, de Buenos Aires. 

Vende-se, a 300 réis o exemplar, 
em mossa redacção e na agencia 
de jornaes da rua 15 de Novem- 
bro, 37. 











E: 


À “Lantorma em Florianopolis 
ong 


Com a chégada em Floriano- 
polis de um senador beija-anel 
bispal, o bispo allemão, que se 
mostrava indisposto com o palacio 
governamental por não ter acce- 
dido ao seu pedido para abafar 
O Clarão, foi ao dito palacio 
levar o anel ao hospede - para 
beija-lo, 

Além de constrangido por ter 
de ali apparecer, o acaso fe-lo 
presenciar de uma das janelas a 
grande vaia dada aos insolentes 
frades, provocada pelas palavras 
insultuosas do zingue-zingue, quan- 
do, mo coração das sagradas 
freiras, em sua presença, cuspiu 
grosseiros insultos á nossa socie- 
dade e especialmente á imprensa 
independente, 

Em suas reflexões intimas, ao 
presenciar a vaia applicada aos 
seus irmãos em Loyola, diria lá 
para comsigo : 

«Eis porque sou contra a ins- 
trucção leiga, e porque insinuo 
que abrir escolas é abrir cadeias. 

A instrucção leiga tem olhos 
de lynce e descortina o que a 
nossa religião (delle) occulta ma- 
nhosamente aos beocivs que ncs 
consideram enviados de Christo] 
Es Esse rebanho que instruimos à 
nosso geito e vontade só acredita 
e vê no escuro de suas conscien- 
cias, nas pantomimas, superstições 
e mentiras que geitosamente lhe 
infiltramos no cerebro, por meio 
de confissões, de representações 
theatraes de quadros vivos, de 
santos immaculados, como o Faus- 
tino de S. Paulo, e tantos outros 
de exemplar castidade é virtude.» 

Como fazer entrar no cerebro 
de pedra da corvina a luz bene- 
fica da instrucção leiga, se as edu- 
candas de collegios de freiras 





ctuam um espectaculo: publico, a 
1$ o bilhete, desempenhando pa- 
peis de actrizes em homenagem 
aos frades allemães que descom- 
põem e insultam a nossa popu- 
lação ? 

Tão descalabrado e escandaloso 
foi esse indigno procedimento da 
céga ignorancia das filhas das 
Marias que o proprio frade alle- 
mão, Pedro Barulho, a quem era 
dedicado o espectaculo, em repre- 
salia á vaia (como foi dito pelos 
jornaes carolas), não compareceu, 
talvez e” achar-se envergonhado 
devido“á manifestação... 

Apenas compareceu: o Tipp- 
Topp, allemão queridinho das ove- 
lhas: o Mino-Bellar, surripiador 
de boletins, e o Evaristinho da 
celebre questão da baudeira bra- 
sileira na Palhoça, 


; 4% 
pu O 

Dia aziago foi para os frades 
o dia 18 de janeiro de 912. 

Vaiados pelo povo, corriam em 
diversas direcções a livrarem-se 
das ' bengzladas e fóras, da in- 
dignação do publico que os vaiava. 

Pelas frestas e buracos de ca- 
sas dos carolas e igrejas, conse- 
guiram escapar á indignação po- 
pular. 

* «Fóra os frades! Fóra os inso- 
lentes. frades |» 

Parece-nos ainda ouvir esse 
brado de justa cólera contra os 
estupradores, os devassos semea- 
dores da deshonra do lar, tão 
endeosados pelos beocios, carolas 
que chrismam de moral a devas- 
sidão e de calumnia a verdade! 


Um catharinense. 


y 
f 





Canhenho do Sacy 


- Ques está Idalina ? 





— Não sei, nem ninguemio-sábe. 
Mas, estou certo que em breve teremos 
uma solução desse caso, e então 
será tapada de vez a bocca dos 'mi- 
seraveis anti. clericaes. 

—: Que me dizes, Sacy ? 

— Sim, tenho um presentimento 
de que em sendo empossado do alto 
cargo dé presidente do Estado, o 
illustre dr. 'Rodvalves, a cousa rodará 
em seus eixos e tudo caminhará 
bem. 

Como sabes, o presidente eleito do 
rande Estado de S. Paulo acaba de 
ater-se com o incommensuravel rev. 

Consoni, o celebre do Orfanato si- 
nistro, em um disputadissimo pleito, 
derrotando-o. e ea 

Ora, o rev. Consoni era do partido 
clerical, como não se póde compre- 
hender fosse elle de outro, sendo, 
como é, um fiel representante de 
Christo. 
Candidato dos mais prestimosos e 
prestigiado pelos melhores elementos 
politicos da” capital e de todo o Es- 
tado, foi elle mesmo assim derrotado 
pelo-conhecidoanti-clerical dr. Ro- 
drigues Alves, que nem mesmo se sabe 
como poude yencel-o. 

Claro está que está aberta a luta 
e uma vez empossado o presidente 
eleito, fará elle uma devassa em ordem 
e encontrará Idalina, respondendo 
assim à. impertinente pergunta que 
não cessa de ser feita pelos desoc- 
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cupados do nosso 


































iz; mormente 
pelos da capita aulista. 

— Sim, elle poderia fazer o que elle 
quizer, mas não a encontrará, Sacy, 
porque ella já não pertence a este 
mundo. 

— Neste caso irá hebitar o rev. 
Faustino a Detenção, até que respon- 
da á pergunta. E, uma vez sen- 
tindo os horrores do carcere, dirá 
onde a sepultou, encontrando-se os 
ossos, que embora ja não possam 
ser reconhecidos como identicos, 
serão contudo o ponto final da 
questão. 

— Mas então achas que o novo pre- 
sidente irá fazer isso ? 

— Certamente. Nem se justificaria 
a opposição que moveu ao santo 
do Orfanato. 

e“. 

— Mas, dize-me uma cousa Sacy. 
Disseste no começo de nossa pales- 
tra que o presidente iria tapara bocca 
dos miseraveis anti-clericaes, e elle 
foi eleito por elles? Não te compre- 
hendo..... 

— Sim. Tens razão. Mas quem 
tem feito a grita em torno do caso 
obrigando até a invenção de falsificar 
gente, como foi falsificada Idalina 
pela Maria Magdalena e por obra e 
graça do engenho fradesco ? 

«— São os anti-clericaes. 

— Pois se assim é, elles são os 
miseraveis, no dizer dos santos faus- 
tinos.' 

Havendo por sua vez, como houve, 
a adhesão á candidatura Consoni, 
esta não podia ser do elemento anti- 
clerical, que a odeia. 1.00go... 

— Logo o dr. Rodrigues Alves foi 
eleito pelos anti-clericaes, em oppo- 
sição aos clericaes, que votaram no 
Consoni. 

— E'isto. E, assim sendo, ipsofacto, 
está aberta a luta. 

e“. 

— E tú, Sacv, em quem votaste; 

— Eu não sou eleitor em S. Paulo 
Votei de cá de longe, por deboche. 
no rev. Faustino Consoni, embora 
pareça esquesito um Sacy que se 

reza, dar o seu voto a um santo. 

as como foi por deboche, lá se foi 
o meu votinho, com a tal pergunta: 
zinha — Onde está Idalina : 


Sacy. 
B. Horizonte, março 1912. 





com as filhas das Marias effe. | “SX 


EM FRANÇA 


Pela liberdade ! 


Segundo os ultimos 'jornaes 
chegados, continuava em França 
com ardor a campanha em favor 
da amnistia a todos os condem- 
nados por «delicto» de pensa- 
mento e pró-Rousset. 

Verdadeiramente notavel foi o 
comicio realizado em 21 de fe- 
vereiro na sala Wagram, Paris, 
sob a presidencia -. do distincto 
professor e publicista Victor Basch. 
Falaram, além do presidente, no- 
tabilidades como o advogado Ber- 
thon, Emilio Glay, Francisco 
de Pressensé, Eugenio Fourniére, 
Jouhaux, dr. Slcard de Plauzolles 
e a illustre Séverine. Mas o que 
nas leva a falar desta reunião 
são sobretudo duas cartas, que 
traduzimos abaixo: uma do gran- 
mestre da ironia e da arte lite- 
raria, Anatole France, a outra de 
Octavio Mirbeau, o grande ar- 
tista caustico e violento. 

Para vergonha da Republica, 
homens ha que são privados da 
sua liberdade por terem dito o 
que julgavam ser a verdade ; sob 
um govemo que se proclama fun- 
dado sobre a opinião, cidadãos 
ha que são encarcerados por te- 
rem exprimido a sua opinião. O 
facto é para todos os homens 
livres motivo de dôr e de indigua- 
ção. Falamos de justiça e de hu- 
manidade e estão ainda em vigor 
leis sceleradas. Não cessemos de 
reclamar a abolição dessas leis; 
hão cessemos de reclamar a liber- 
tação dos presos politicos. E' 
acção de barbaros e de brutos 
responder á expressão duma ideia 
com torturas physicas. Cidadãos, 
associome de todo o coração ao 
vosso esforço. 

Saude e fraternidade. 


ANATOLE FRANCE. 


Lamento que a minha saude 
me não permita estar comvosco 
esta noite, 

Nunca se offereceu melhor oc- 
casião para reclamar a liberdade 
'de opinião. Os ministros da Re- 
publica e os magistrados da Re- 
publica deixam-nos a liberdade 
de agir e de pensar, com a con- 
dição de não causarem damno 
a ao systema burguez o 
posso pensamento e a nossa 
acção. Talvez queiçam demonstrar 
á burguezia que a espada impe- 
rial ou régia é inutil, pois que 
elles fizeram da Republica o go- 
verno dos ricos. 

/O povo teve que tomar pela 
força o direito de. se manifestar 


nas ruas em favor de Rousset, 
Rousset imaginava, que um tenen- 
te não tinha o direito de assassi- 
nar um soldado. Tal não é a 
opinião. do ministro do interior, 


Ia TE Taio ea renaht SA 


Do am ço emo nm 


& LANTERNA 


o ministfo” da guerra € do pre 
feito de policia, que alinharam 
os dragões e mandaram carregar 
pelos agentes os manifestantes de 
11 de fevereiro. Os ministros estão 
com os assassinos de Aernoult, 
contra Rousset, contra a Repu- 
blica. 

Broutchoux está na cadeia por 
haver dito que estava caro demais 
o pão. Outros syndicalistas estão 
na cadeia por terem affirmado 
que os operarios não eram escras 
vos. Hervé está ua cadeia por- 
que despreza a policia dos «cos- 


tumes» e quer uma patria diversa | 


da dos financeiros. 

Queremos a liberdade de opi- 
nião, não cremos no Evangelho 
eleitoral dos radicaes. E se os 
ministros defendem a ordem con- 
cebida pelos pequenos lojistas e 
grandes matallurgistas, nós que- 
remos ter o direito de defender 
o ordem que esperam e realiza- 
rão os revolucionarios e os syn- 
dicalistas, 

Ocravio MIRBEAU. 





Perguntas indiscrotas 


a sua justiça é infallivel e irrevoga 
ue offendê-lo com oragões ? 
mens só fazem o bem 





Cheios de enthusiasmo pela veri- 
ficação do grande apoio que vai en- 
contrando por todo o Brasil a nossa 
campanha contra o clericalismo cor- 


ruptor, registamos aqui mais algumas 
declarações de solidariedade subscri- 
ptas por amigos residentes em dife- 
rentes localidades : 


A. S. S. Ganganelli, plenamente 
satisfeita com a orientação do vosso 
jornal, felicita-vos pela attitude hon- 
rosa que vindes mantendo, sem temer 
o clericalismo nefando. 

10 de pao de 19122: —-O Con- 
selho da S. S. Ganganelli. 


x 
* + 


Sr. Edgard Leuenroth : 


Affectuosamente dirijo-vos esta afim 
de felicitar-vos, bem como ao illustre 
advogado dr. Benjamim Mota, pela 
brilhante victoria que obtiveram na 
campanha contra os canalhas vadios 
do orfanato «Christovam Colombos. 
Pois como amigo do sr. Domingos 
Stamato, e tambem por ter conhecido 
a desgraçada Idalina, ninguem mais 
que eu, é sympathico á causa que com 
brilhantismo e coragem defendeis. 

Junto á esta a importancia de 
dez mil réis que assignatura da 
Lanterna, periodico indispensavel a 
todo homem de bem. 

Santa Rosa 


18—3— 1912. — João 
Baptista de á 


enezes. 
& 
“e 
Felicito-vos pela energica campanha 
sustentada contra a gente negra. 
Duro com elles até vermos o Bra- 
sil limpo dessa mancha ascorosa que 


tanto nos degrada. 

Ypiranga. — Cecilio Reina. 

ne 

Srs. Edgard e Benjamim Mota, in- 
temeratos sustentadores do caso 
Idalina : 

Archivai mais um voto de felici- 
tações pela victoria que alcançastes 
em tão debatida campanha. 

Agora mais do que úunça pergun- 
tarei : 

Padre Faustino Con...sumidor de 
innocentes: Onde está Idalina ? 

Viva a Lanterna, orgam da Ver- 
dade! 

S. Paulo, 13 — 3 — g12. — Gomes 
de Oliveira. 


e 
Sr. Edgard Leuenroth: 


* Livre Pensamento ! 


Felicito-lhe pelos grandes triumphos 
que a illustrada redacção da Lanterna 
tem alcançado contra a onda da 
corrupção e dos desmandos sociaes. 

A questão Idalina por si só é bas- 
tante para glorificar a Lanterna e 
seus dignos directores que fizeram 
época desmascarando os sotainas e 
casacas jesuitas. 

Cidade de Jaguary, 13 — 3 — gra. 
— Francisco de Nascimento. 








Patenteando o nosso protesto de gratidão 
aos bons amigos que de uma maneira tão 
prática demonstram a sua 'sympathia por 
este orgam de combate aos inimigos da 
felicidade hum:na, registamos abaixo mais 
as seguintes contribuições destinadas para 
o azeite da Lanterna: : 


-Lista do companheiro Candido Reis de 
Santos : 

Candido Reis, 2$. Albino Silva, 18500. 
Leodidas Cortez, 28. Miguel de Souze, 1$. 
Bazilio J. Beckr, 1$. Helcio Cortez, 24. 
Anastacio Linhares, 1$. José Kleis, 2$. 
Alipio Baptista P, 1$. Camilio Blasco Bo- 
ronat, 3$. Francisco Mendes, 1$. Domingos 
Vas Collaço, 2$. Abilio Vas Collaço, 1$. 
In Francisco, 1$. João Figueira, 1$. 
J. P. S. M, 18. Alexandre do Nascimento, 
1. José Faustino, 18. — Total, 25$500. 


José Lara, Lapa, çoo réis. João Couto, 
Lapa, 700 réis, 













4 a venda uma boa quantidade. de 

































Bilhetes e recados 
DO SO 


Belém — A, C. C.: Entregamos á Bat- 
taglia os 108 do assignante mencionado. 
O Frigerio vai remetter o resto dos folhe- 
tos. o novo assignante. Há-de 
despertar, verá. Felicitações aos companhei- 
ros pela excellente iniciativa que vão levar 
a cabo. Saudações. 

Santos — L, La Scala: Recebi o teu 
postal. Obrigado. Saúde | 

Queluz — S. Latour : Remettemos os dois 
ns. pedidos. 

Tamoyo — M. Menegatti: Deve ser al- 
gum carola que tem ficado com ella para 
a ler ás escondidas... Fizemos nova remes- 
sa dos ns. perdidos. Registamos o novo 
essignante, felicitando-o pelo seu grande 
feito... Saudações. 

Jundiahy — Araré: Recebemos o artigo. 
E eu aguardoo com interesse. Saudações. 

Bello Horizonte — Servo de Loyola : 
Remettemos-lhe um pacote do n. em que 
saiu a noticia do nosso monsenhor heroi. 
O agente que nos indica já recebe um 
pacote. Não ha mais noticias sobre o caso? 
Saudações. 

Rio — S. Barbosa: Farás os pedidos 
ecompanhados da indicação do n. em que 
foram publicados, Qual dos indicados pre- 
cisas já? Saudações sos comp. do grupo. 

Ponte dos Araras -— J, B, de M.: Re- 
mettemos a medalha, (Gratos lhe ficaremos 
pelos esforços que empregar em favor da 
divulgação do nosso jornal nessa localidade. 
Saudações, 

Florianopolis — C. E. de M,: Recebe- 
mos o pacote do valente O Clarão. E como 
não havia de estar damnada |... E' que já 


wu jlhe vai ardendo a pelle,.. Saudações a 


viajando. Já corrigimos o engano. Vou pro- 
curar a Greve de Ventres. Modifiquei a di- 


| |recção indicada. Salud | 


Sarandy — L. P.: Não é a primeira vez 
que isso nos succede. Não vindo registado, 
raramente escapa ao milagre... Seguiu « 
pacote. Saudações. 

Santos — C. Reis: Já remetti para o 
Rioalista da Guerra Social. Saudações aos 
companheiros. 

Santa Rosa — J. B. de M.: Recebemos 
a importancia de sua assignatura. Enviare- 
mos o recibo, Saudações 

Nictheroy — J. Martins: Recebi o teu 
postal e registei as tuas informações. 
Saúde | 


nnual, Saudações. 

S. Manuel — M, H. Olzan: Alieramos 
a direcção indicada, Remettemos os pacotes 
Saudações. 

Belém — E. G.: Recebi a importancia 
de tua assignatura Colloquei a direcção 
indicada. Perseveremos que a semente ha 
de germinar. E' verdade que a terra é difhicil 
de se/amanhar, mas com um pouco de esfor- 
go havemos de fazela dar bom fructo. 
Saudações, 

Victoria — J. Come-anha : Foi uma boa 
ideia. Podes dar-lhe a 60 réis. Irão os 30. 
Realmente, talvez desse mais proveito se 
em cada Estado apparecesse um. Livre- 
nos o diabo desses amigos... Saudações dos 
companheiros, 





Esta magnifica allegoria de Firmino 
Sagristá, da qual os nossos leitores 
viram uma reproducção na primeira 
pagina do nosso numero especial de 
13 de outubro, encontra-se á venda, 
magnificamente impressa em bom 
papel, na redacção da Guerra Social, 

aixa postal, 1427, Rio. 

E” vendida em beneficio do mesmo 
jornal a 300 réis cada exemplar. 





E' vendida, ao prego de ico réis, nos 
seguintes pontos : 

SALÃO DE BARBEIRO — Avenida Rangel 
Pestana, 140. 

VENTURA SiéRRA, rua Conselheiro Ra- 
malho, 166. 
AGENCIA DE JORNAES do st. Antonio 
Scafuto, rua 15 de Novembro, 37 
AGENCIA DE JORNAES, rua S. Caetêno, 
220. 
SALÃO DE ENGRAXATE, rua 15 de No- 
vembro, 4. 

SALÃO DE ENGRAXATE, largo da Sé, 
s-A. 
ENcRAXATE, Largo da Sé, 4. 


Este : excellente periodico anti- 
clerical de combate, dirigido pelo 
velho e valente combatente José 
Nakens e que se publica semá- 
nalmente em Madrid, com 16 pa- 
ginas e magnificamente illustrado. 
está á venda á rua do Gazome- 
tro, 115, à 200 réis o exemplar. 


BREVIÁRIO 


Livro de versos lyricos de Ray- 
mundo Reis, com 127 poesias e 1 
paginas. Encontra-se á venda, pelo 
preço de 28500 o exemplar, em todas 
as livrarias de S, Paulo e, no Rio, 
nas livrorias Alves e Magalhães, a 
38000 o exemplar. 

Vende-se tambem em nossa redac- 
qo pelo preço de 28500. Pelo correio, 
$000. 

















* 
Medalhas de Ferrer 
Recebemos da Europa e temos 


uma . interessante; medalha para 
corrente, tendo de um lado o re- 
trato- em alto relevo do grande 
martyr da educação racionalista e 
no reverso uma bella legenda. 
São vendidas ao preço de 1$000 


pagando mais. 200 registrada pelo 
correio, 
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Engenho Stamato 


RR RITA O mem ma RAE 





EM PORTUGUEZ 





M. Goi, Os emassadores . .. para | 
A de Pinho, Pela Educação e e premiado com 
Tudo DPS DE STO ag bronze, prata é 











lhando por este vasto ; já foram 

adquiridos por pcrrge qr pt 
que attestam a utilidade d 

dnporamos machina. Inventor Ns 

RAPHAEL STAMATO 

Filial Rus da alfandega, 194 — 
Rio de Janeiro. ! 

; Fundição e Mechanica, Avenida Mar- 

. Soco | tim Burchard, 146 — 8. Paulo. 


os mao. |O ARCHIVO DEMOCRATICO 


Brito Bethencourt, Catecismo Atheu 
J. Rutgers, Las Guerras y ta Den- ! 








sidad de la Población . . «o $1oo 
Ch, Drysdaio, Dignidad, Libertad Revista menpal a tilustrada 
Independencia  . .« « «+ $100] Tem publicado 27 photographias em 
Cc. se Darrow, Crimen y Crmi- Sioo [24 Por 30, pelesonsisonas sa pa 


num dos primeiros ateliers da Allemanha. 
Eis, por ordem numerica, as photogra 
phias já publicadas de illustres democra- 
tas portuguezes e estrangeiros : À 
1 — Antonio José de Almeida; 2 — Ber- 
nardino . Machado; 3 — Elias Garcia; 4 
— Affonso Costa; s — Duarte, Leite; 
6 — Heliúdoro Salgado; 7 — Alexandre 


André Girard, Educación y Auto 
nidad Prlermal eia sed é 


EM ITALIANO 


Dottor Nicoló Converti, Che cosa 
é il Socialismo . «ua. . 
Romanzo di una Donna, Angelo 


Longaretti. . . «+. + 18500) Braga; 8 — Alves da Veiga; 9 — Sebastião 
Almacco Libertario ilustrado 1909  $300 Moegalhães Lima; 10 oão de Ménezes; 
ti — Manuel de Arriaga; 12 — João Cha- 
aire gas; 13 — José Sampaio (Bruno); — 14 
Les Prisons, Pierre Kropotkine, . $300] Theophilo Braga; 15 — Guerra Junqueiro; 
L Esprit de Révolte € «+ $200/16 — Consiglicri Pedroso; 17 Qd 
René Chaughi, La Femme Esilave SGioo|vas; 18 — Botto-Machado; 19 — Lauro 
Jean Grave, Léntente pour Faction  $200 | Sodré; 20 — Miguel Bombarda; 21 — 
Elisée Reclus, Amon Frére le França Borges; 22 — Francisco Ferrer; 23 
Paysan. «o e. a + + o $200]— Alfredo de Magalhães; 24 — Hermes 
Jean Grave, Si “avais d parter -|da Fonseca; 25 — Carlos - Candido dos 
Electeurs +, 2a» + « S$toojReis; 26 — Antonio Luiz Gomés; 27 — 
Charles Albert, Patrice, Guerre, Ca- Antonio Maria da Silva. 
EE E e WD SRD 
Elisée Reclus, Kvolution e Révo- ' No prélo: ; 
fution cc... wo $200] 328 — Azevedo Gomese 29 — Ladislau 
Urbain Gohier, Ama Femmes . . S$100|Parreira. |, TEA, 
E. Maltesta, Entre Paysans . . $300] Assignaturas. — Podem principiar em 
M. Nettlau, Za responsabilité et la qualquer numero ao preço de 3$600, por 
Solidarité dans la lutte omvriére. $200 Janno, para Portugal; Africa, 4 e Bra- 
Marc Pierrot, Sur L'individualisme  $300 sil, 
Louis Blanc, Queques Vérités Estão á venda lindas capas em percalina 
o ty user dis ob espia 8100 |ao preço de 500 rs, 
et M. errot, o o umes cadernados, > 
Parlementarisme contre F Ation a pe dr ar os Africa $óco « e 
Oboriré Re  a $100 | Brasil 58400 tu 149 
P Kropotki at » « a ) 
a Ê nos te sind sm Estão tambem á venda avulso photogra- 
o Pg 0 Sao [Pis em inomeo é platina. A 
M. Pierrot, Travail p RumeTos pu té 
Direrot Enf não e PER a sArchivo Democratico», as do dr. Ensebio 
avec la masechale et... Bico Leão, Ministro da Guerra, Ministro da 
Jean Grave, Za Conquête des pou- : | Marinha, Ministro do Fomento, Braameamp 
voirs publico . «a. we $100 | Freire, Major Coelho, Marinha de 
Jean Grave, Une des Formes nou- piegas outros de mais evidencia no Par. 
elles de P Esprit politicion . . $100 [ão Recablicano |, 
Les temps Nouvesux, Contre la tamanho de 34 por 30 ao prego de 
Guerre o e ra wwe Saoo [300 Péis. 


tamanho de 50 'por 60 do; pteço 
“Saco réis. Ealicad nr + 
Bilhetes postaes com os retratos de todos 
os deputados republicanos. , gasta au 
Editou o «Archivo; Democraticos uma 
collecção de bilhetes postaes ilustrados 
que vende: ao preço de 40 réis' com gtan- 
des descontos aos, revendedores, |(, 5,-; 
Pedidos á Administração, Rua Garzelt, 
' 36, 4.º-D. — LISBOA. ; 


Só podemos att«nder os pedidos 
que venham acon panhados da res- 
pectiva importancia. idas 





lay 
o) Uonujos j aí a adsl 10) 
apFothetos a aco réis tóra o poreeregiso) FabrIGA dO Fumos “Braz 
o 2: Vessel st Sseertmedo cibosg 
Primeira série, já publicada : FUNDADA EM 188 
E sda del Emei e los concilios. Escusado é dizér-so que esta 6 a 
Diablo, por Robert. E 
Ciro en el Vaticano, por Victor Hugo. unica fabrica que vende sem 
Resaa ao por vários autores | rogerva de preços. Seus. productos 
El Pueblo a la Aristocracia, por Pey Ordéix. são conhecidos em. todo: o: «x 
Historias de Ia corte celestial, por Narciso vs Estado: ; 
Pereira & Comp. 


Monita Secreta de los Jesuitas. 
A Una Madre, por Ramon Chies. + Qi 1 

Avenida Rangel Pestana, 60 

o Paulo '— 4 b 





La Democracia y la Iglesia, por Potvin. 
a Série em publicação : 

Dios, por Sufier y Capdevila. 

Los Milagros, por Roberto Robert. 

Lo que comen los curas, por Frey Gerendio. 

Viaje al Infierno, por José Nakens. 

La libertad de ensifianza, por Edmundo 


Gonzalez. j 
Julio F. Mateo. 





Leiam! propaguem! o 


Evangelhó da Hora 








La Papiza Juana, por destaca fortemente, pela 
Sonetos Piadosos, por varios. prob sus bella Rterado, 
Retratos de José Nakens, 1$500 réis. sim; Gatura. obirio; qida 
rça dos sens pela 
nd ia ANO no er o poder convincente das suas 
«A LANTERNA» NO RIO E, não ums parodia, que poderia 


é encontrada á vendá nos séguintes pontos: | 08ír no), ridiculo, ; 
Caré CRITERIVM, largo do Rocio; 


fundas, em que as bolas falguram 
Na rua da Assembléa, esquina da rua 
do Carmo, (engraxate);' ; som intenso e orystallino brilho. ua 
Rua DO Ovvior, 181, agencia do sr. Prego: ) luis 
Braz Lauria, Um cento. . .., 6$000 
Na rua do Senado, 63. Avulso. .. a. 200 réis 


Avenida Passos, 120 (engraxate). 


Rua Lavradio, 47,; com, o, sr. Angelo 2 E relativo importa” 
ei da Carioca, 2, com o sr. Leonar- Eabiso Do Oia 's. » 
Rua Da Bando, 167, com o sr, Nicolau Dada paia é “Li eco og 


, E] 





<A Lanterna» no Interior 
A E = além dá 'ser“ ve did 


Estação Central, com o sr. Raphael 
Mauro, À 
Largo da Lapa, 112 com o sr. Januario 


Cascardi. 

Rus 1º de Março — Agencia do sr. 
Mandarino. pt 

yana, 110, esquina da rua e Ra E 

do Rosario exgraxate, Em h as do 

Rua Marechal Dis Peixoto, 58, erml tmb mago nen 4 
Avenida Mem de Sá, esquina da rua) Em , 
Lavradio, com o sr. ienes tonio Albino, Janior, 


Sudf=u TELHA 





Rua Souza Franco, 64, com o ar. P. E ar o e dd 
Rua Mariz e Barros, 409, com o st. E Mogi da Orcs, um agencia dó 
Angelo Sperduto Rendo Dá ; à! 
àl ; = |Gtiscomo' Alnotto & im pro oo 
LA BATAILLE SYNDICALISTE Joss, isrgo ão Comieisio 1 =A 
Diario redigido por militantes da “+” tops 'com o sr: picos yr 


Confederação Geral do Trabalho 





ErTr e qi: 7 
IO, BOULEVARD MAGENTA, . PARIS — X Deoclecyano Martyr — advoí 
Ano. «cv. 3 francos criminal civil e militar. Ras do Ala 
6 mezes. . . . « 1850. dega n.º "134, sobrado — Rio de Ja- 
3 mezes, ... + 9325 úeiro — Brazil, n 





